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inimigo da no$$a

oS FARP

sxpulsaram
Pátn[a

O Criadqs comissões de trobqll
A preparação da I Confe- prepar'ação da Conferêr

rência da União Nacional a UNTG distribuiu, a n
dos Trabalhadores da Guiné de Bissau, dois docume:
(UNTG), a realizar em Bis- para estudo e discussão
sau de 19 a 20 de Dezembro organismos sndicais de t
próximo, tem merecido in- Trata-ss dos projectos r
tenso trabalho organizativo rentes ao plano de em
da nossa central sindical çãopalriótica e a alguns
Par¿ o referido forum, em pectos de organização s:

qu€ participarão represen- cal e vida interna do cÕ¡

tantes da República irmã sindical.
de Cabo Verde, já foram Àinda no âmbito dos
forrr¡,adas três comissões de balhos organizativos ¡

trabalho: comissão de orga- este encontro nacior\al,
nização, comissão de trans- ram enviad'os para as I
portes, abastecimento 

" 
alo- ões de Bafatâ, Gabú, O

jamentos, e comissãó de di- Cacheu, trabalhadores
vulgação. quele organismo para ne

Durante a conferência, IocaÏidades formar co:
que tratará de vários aspec- sões organizadoras de c,

¡os Iigados à vid.a da UNTG, tés regionais. A inicia
serão aprovados provisoria- será brevemente alargat
mente os seguintes docu- outrßs regiões do país.
menfos: estatutos da UNTG, De salientar que no s

projecto do plano de ernu- tido ds manter as mat
Iação patriótica 

" 
um pro trabalhadoras informa{z

jecto sobre alguns aspectos mobilizadas para a Co

de organização sindical e da rência sindical, as estn
vida intefll" dos comités ras de base alixaram
sindicais. nais murais em diversos

Entretanto, para possibi- cais da capital" Por ol
Iitar a participação das Iado a UNTG editou já
masqas trabalhadoras na tazes alusivos ao encor

Gonferônela da UHÏG
a IÐ do llezomhro

BAtl flnancia vârios
proiecto$ de desenvolvimento

0

<Nós, gue não tlvornos a oportunidade de Jurar bandelra ¡ra presença do saudoso camarada AmíIcar Cabr:al,
sentimo-nos hoJe honrados, Juntarnenrte com o t}osso lxlvo, por festèJar, pela pr.ineir¿ vez em paz e Iiberdade, o Dta
das FARP, na presença d,o camarada SecretárioGeral do Parrid,a; Aristldes Pereirar. Um sentimento de pesar pelo
desaparecimento assassino do estratega da nossa Revolução e um sentimento de emoção e confiança nos continua-
dores de Cabral, é o clue traduzem estas pafavras de um soldado abordado pelo <Nô Pintchar, no Quartel-Generaf
da Amwa, em Bissau, por ocasião das comemorações do 1ó de Novembro, entusiasticamente assinafado, na quinta-
-feira passada, em todo o país.

As intrépidas e audaciosas Forças Armadas Revolucion¡irias do Povo que ontem, nas campadas e florestas de
Candjafra, Como, Boé e Morés, conquistaram a Iiberdade da nossa Pátria festejaram, com vivacidade s orgulho o
14." aniversário da sua fundação, em 16 de Novembro de 1964 (em Candjafra). Nessa cerimónia, as FARP, braço ar-
mado do nosso Partido e do nosso Povo, reafirmaram, mais llrna vez, a sua determinação de prossegqir com leaf-
dade e abnegaçãe a sagrada missão de defesa das conquistas do povo e da integridade territorial.

O camarada CarIos Cor-

reia, membro do CEL do

Partido e Comissário de Es"

tado das Finanças, partiu

ontem para Conakry, onde

representará o nosso Partido
nos trabalhos do XI Con-
gresso do Partido Democrá-
tico da Guiné (PDG), que se
iniciaram ontem e se pro-
Iongarão até ao próximo dia

DAR - ES - SALAM- O

Exército nacional tanzania-
no infligiu, na quinta-feira,
pesadas derrotas às forças
ugandesas, anunciava ontem
a rádio tanzaniana, sem dar
precisões sobre este ataque,
noticiado também pela im-
prensa escrita ds Dar-Es-Sa-
Iam. uAs nossas forças ata-
caram duramente as tropas
que ocupam uma parte do
nosso território>, acrescen-
tava a rádio.

Entretanto, uma missão
militar nigeriana (a primeí.-
ra do género) encontra.se
desde anteontem na caPital
lanzaniana, a fim de prosse-
guir os seus esforços de me-
diação em Dar-Es-Salam.

Vinda de Kampala, a
missão é dirigida pelo che-
fe de estad'o-maior do exér.
cito nigeriano, general The-
ophilus Dinjuma, e depa-
rar-sani com uma forte re-
sistência por parte do pra

sidente Nyerere que, desde
o início da invasão ugande-
sa rejeitara qualquer ideia
de mediação. Antes dest¡
delegação militar, o comis-
sário nigeriano dos Negô
cios Estrangeiros, Henry
Àdefops desfocara-se duas
vezes à região.

Não são ainda conhecidos
os resultados destes úIti-
mos esforços antes do ro

O Banco Africano para o
Desenvolvimento concedeu
à República da GuináBis-
sau financiamentos para vá-
rios projectos Iigado5 à
Educação, construção de
estradas e electrificação da
cidade de Bissau. Estes fo-
ram os resultados da visita
a Abidjan de uma impor-
tante delegação govenra-
mental dirigida pelo cama-
rada Filinto Vaz Martins,
Comissário de Estado da
Educação Nacional, a con-
vite dos responsáveis do
BAD.

Esta missão tinha, em
princípio, o objectivo de
discutir somente o proble-
ma de electrificação da ci-
dade de Bissau. No entan-
to, os 'camaradas Presiden-
te Luiz Cabral e Comissário
Principal Nino Vieira quise-
ram alargar o âmbito do
trabalho da delegação a
outros domínios, porque tÍ-
nhamos vários problemas

pendentes com aquefe o
nismo de financiamento

Vão ser financiados ¡

BAD dois projectos ligr
à educação: a constrr
do Instituto Técnico
Formação Profissional r
Instituto de Formaçã<
Professores em Mans
No qus respeita a estra
este organismo juntam,
com o Fundo Af-icanc
Desenvolvimento e o Fu
Europeu de Desenvolvir
to vão financiar a cons

ção da estrada Bamba
ca-Xitole e Jugudul-Bar
dinca.

cPraticamente, os pro
mas de atrasos estavam
talmente dbpendente5
nós. Tanto nos da edr

çã¡¡ corno nos da cons

çâo de estradas, só f¡It
acertar alguns pontos. I

ra temoa que lançar
cursos p¡rra podermos

.i

Delegoçõo
do PAIGC
oo Congresso
do PDG

Confl¡to Ugondo-l-onzônio

Pesadas dellr¡tas dos ugandeseg

- segundo q rddio lonzsniqno

þ

(C@dnsa ¡¡ ¡rógln¡ 8) (Cmdnua n¡ páetns t) (Conttnua na púglna



Dcs leitones

l4 anos depois.., Proiectos
estudodos

dq 5oúde
Holsndunu

"Todos prometeram dar-

'rros mais ajuda nos próxi-

uros anos, devido à objecti-

dade dos proJectos que

apresentamos>. - salientou
o dr. Sabino.

De regresso à caPitaf, o

director-geral de Assistên-

cra Médica esteve em Lis-

boa onde tratou da vinda

de um médico para assun-

tos escolares e outro para
o departamento de estudos
do Comissariado de Estado
da Saúde e Assuntos So-
ciais. Com a Cidac, estudou
a vinda de professores pa-
ra a Escola de Superação
de Nhacra. No final da sua
estadia em Lisboa, teve
uma reunião informal com
os nossos compatriotas es-
tudantes de medicina, ten-
do-se inteirado dos seus
problemas e das suas
perspectivas ftara o futuro.

Mentogem
dc¡ URSS
qo diq dos FARP

Em nome das Forças Ar-
madas da URSS e em seri
nome próprio, o Ministro da
Defesa da Unïão Soviética,
Marechal D. Ustinov, enviou,

'ao 
Comissário de Estado das

Forças Armadas da Guiné-
Bissau, uma mensagem de
felicitações a toilos os mili-
tares do nosso país, por
ocasião do Dia das FARP.

<Desejo-vos, camarada
Comissário ds Estado, boa
saúde, bem-estar e sucessos
nas vossas actividades de

alta responsabilidade, bem
como às Forças Armadas
Revolucionárias do Povo, no
aperfe:çoamento ulterior
da sua mestria combativa.

"Exprimo a certe.za de
que as relações de amizade
e cooperação entre ¿s For-

ças Arrnadas da URSS e da
República da Guiné-Bissau
continuarão a desenvolver-

5" também no futtrro para
o bem dos nossos dois
paísesr.

as ilustrações do Iivro.

Os desenh'os devem ser

enviados até ao dia 1 de

Dezembro próxi.mo, com o

endereço do interessado
para 

^ 
revista "Mulher So-

viéticao, Concurso de Jo-
vens Pintores, 22 Kouznets-
ki Most, Moscovo, URSS.

UNTG

na Confederação

dos Sindicatos

Jusgoslavos

A fim de representar a

nossa Centrirl Sindical

(UNTG) no VIII Ccngresso

da Confederação dos Sin

dicatos Jugoslavos, -seguiu

na quarta-feira para BeI-

graclo, a camaracia Antónia

Teixeira, responsável pelos

Assuntos Sociais do Co'

missariado de Estado da

Saúde.

Neste Congresso, que de-

correrá de 2L a 23 deste

mês, a nossâ delegaçã'o
apresentará uma mensa-
gem onde aborda questões
relacionaclas com a ajuda
desta confederação âo Dos-
s,o país.

Entretanto, nos dias 24 e

25 haverâ uma mesa re'
donda onde scrão discuti-
clcs vários tcmas, nomeada-
mente os problemas de
economia mundial e de de-

senvolvimento no mundo;
a situação dos paÍses em
vias de desenvolvimento; a

situação precon:zada pelos
slndicatcs, modos de parti-
cipação dos s'ndicatos nos
regulamentos dos Piob,Ic-
mas actuais. Em todas es'
sas sessões de tral¡alho
participará a delegação da
União Nacional dos Traba-
Ihadores da Guiné-Bissau'

O pais

Camarada Dircctor

Comemorou-se na quinta-feira passada, o dia
nac'onal das Forças Armadas Revolucionárias do

Povo (FARP). Com efeito, foi a 16 ds Novembro
de 1964 que, pela primeira vez, dois corpos de
exército prestaram juramento perante o nosso

saudoso Iíder AmíIcar Cabral na alvorada d'o pe-

ríodo que viria a ser conhecido como o da histó'

rica Iuia armada de Iibertação nacional'

Volvldos l4'anos, o nosso povo já distruta os

primorrcs anos da liberdade' As uossas gloriosas

FARP, com os can'os dos fuzis arrefecidos' são

hoje úm exército de paz: ao Iado dos camponeses

d{¡s ¿ sua quota parte no desenvolvimento da

agricultura. 
-São ,rrr*",otut as cooperativas cria'

das pelo obraço a¡'mado do nosso Povo)' ,*' 
Ät"ä¿.i"t"ãi-ttottu vitoriosa Iuta de Iibrrta'

ção eslío a ser consolicladas Jia a clia' As realiza-

åões sociais com vista à promoção de um.homem
#;irä;;"Jiô"¿u- l"t"firalmeirte às exigências

äãJå ltïe. ,lð tutà, sao aãpe"tos Iigados às tarefas

ouotidianas das nossas forças armadas' Este ano'
ðìnaffaUetism'o foi eliminado completamente no
seio clas FARP.--^-O-u"* ;ão se Ieml¡ra neste momento dos cânt:'

"ot 
.¡rtL, em ocasiões determinantes do combate

Iibertador. animaram a marcha final? Quem não
iJ femura de Dorn:ngos Ramos, Pansau na Isna,
Vitorinc Costa, Canhe Na N'tungue,- Areolino Cruz
e tantos outroó cujos nomes preencheram a Ionga
página da Iuta armada de libertação nacional.

Contar os efeitos e as grandezas das FARP é
falar da nossa revolução num tod',e, em cuja van-
guarda se encontra um grupo de hor¡ens armados
pelo povo.- É, bom recorclarmos o passado com orgulho,
mas também não devcmos csquecer que as FARP
desempenh,am hoje um papel transcendente na de-
fesa da integr-dade territ'orial do país.

Rumo ao futuro de progresso e felicidade, o
rìosso povo está confiante na grande missão reser-
vada às nosgns forças armadas na construção da
pátria.

(BAKOLE)

Regressou na quarta-feira
passada ¿ Bissau o dr. Sa-

bino, direct'or-geral de As-
sistência Médica do Co-

mlssariado de Estado da
Saúde e Assuntos Sociais,
que se tinha deslocado à
H'olanda a fim de contac-
tar o governo holandês so.
bre o and,amento de alguns
projectos do seu Cmissa"
riado.

Durante a sua perma-
nência naquele país, o dr.
Sabino analisou os projec-
tos de oonstrução de cen-
tros de saúde de sectores
(postos sanitários) e cie jar-
dins infantis para os filhos
dos trabalhad'ores de Sau.
de. Também com as crge-
nizações não governamen-
tais, nomeadamente a fun-
dação Mondlane e Movip,
fez um rralanço da ajuda
que nos têm dado no domí-
nic¡ da saúde desde os tem-
pos da Iurta de Iibertação
nacional.

Concu rso desen hadorespara jovens
A revista <À Mulher So¡

viética> e a Direcção Geral
da Exposição e Feiras In-
ternacionai5 Iançaram um
concurso de desenhos in
fantis com o tema "O hie'
rói do meu Iivro preferi-
do>.

Os interessados devem
consagrar os seus dese.

nhos para um dos heróis
dos Iivros que mais gos.
tam, evidenciando â rrrâ-
neira c,omo o apreciam, o
ambiente em que se desen-
rolaavidaeaacçãodes-
ses heróis, os episódios em
que as suas melhores qlra'
Iidades são manifestadas.
Só não é permitido corPiar

Responde o Por,'o

Oue rignificado tem para ¡i o ló de l{ovembro?

Técnisos da $etenave

ertudam lelançamento

dos estaleilos nava¡s
PeIa primeira vez na nossa terra Iivre e indepen-
tg, celebrou-se no passado dia 1ó 'o Dia das FARP.
14 anos, este nosso braço armado vem defendendo

, ção e treino do Pessoal das

I duas empresas guineenses,

i mas também se encara a

hipótese de ela vir a ser
alargada a outros camPos
em que mutuamente se

julgue que a exPeriência
do grupo português Possa
revelar-se útil.

Segundo o engenheiro
Abreu Fano, administrador
do Pão de Açúcar, que es-

teve recentemente em Bis-
sau para analisar as pos-
sibilidades de se dar início
ao referido programa de
assistência, foi também es-
tl.rdada a hipótese de o seu
grupo c'onceder apoio co'
mercial ao nosso país,
através da colocação no
mercado português de do-
terminad'os produtos gui-
neenses, nomeadamente
frutas tropicais.

Cqntactamos o camarada
Francisco Coutinho, direc-
tor-geral dos Armazéns d'o
Povo que nos confirmou es-
sa assistência do Pão de
Açúcar, acrescentando que,
de regresso a Bissau, de-
pois de se ter deslocado a
Paris, o camarada Arman'
do Ramos, Comissário de
Estado do Oomércio, fn-
dústria e Artesanato, teve
um encontro com o Conse-
Iho de Administração do
Pão de Açúcar, em Lisboa,
onde discutiram toda a
cooperação no âmbi¡o dos
supermercados da Guine-
-Bissau.

den
Há
com honra a nossa dignidade como povo africano.

Sobre este tão importante d:a, responderam-nos aI-
guns pcpulares à pergunta: "Que significad'o tem para
si o 1ó de Novembro"?

um pequeno exércit'o, mas

bem equipado para poder-

inos defender a nossa sobe-

rania nacio,nal. -

Sucessos às nossas Fror-

ças Armadas!

FOI io PR.IMEIRO PASSO,
NA ORGANIZAçÃO DAs
ñossAs FoRças
A[ù14ADAS

Arm,ando JúIto Colbert

Dunga, FARP - Este dia

¡em grande significado, vis-
to que foi o dia do jura-
ment'o dos nossoS primeii;os
mil'tares, no ano de L964.
Foi, o dia em que teve Iu-.
gar a formação do exército
poputrar d'c PAIGC, que ho-
je assinalamos como o dia
das FARP, porque foi o pr:-.
meiro passo na organiza-
ção das nossas Forças Ar-
madas, que hoje é um exér-
c'to regular, defensor das
conquistas do nosso povo.
Iivre e independente contra
qualquer agressão estran*
geira. FARP, olho do nos-
so povo e garantia da so-
berania do nosso Estado.

Uma equipa da Setenave,

composta por cinco técni-

cos, elcontra se no nosso
país com a finalidade de
proceder ao Ievanûamento
de necessidades humanas e

físicas, por forma a permi-
tir apresentar um projecto
para ,o apoio inicial à reac-
tiva@o dos estaleiros ilâ-
vais.

Prevêse que, além da
reestruturação e do reape-
trechamento dos estaleiros,
os técnicos da Setenave se
ocupem também da forma-
ção de pessoal, e venham
futuramente a participar na
gestão do estaleiro. Estes
técnicos ocupai--se-ão do
Ievantamento das necessl
dades do estaleiro, pnocr¡r
rando definir com as auto-
ridades do nosso país a di-
mensão ,a dar ao estaleiro"
entrando em Iinha de conta
por exemplo, com a média
mensaf dos navio5 a repa-
rar.

Uma vez relançada a gc-
tivide.de de reparações do
.estaleiro, será acordada a
iórmula de apoio rnais pro-
fongada a 'prestar pela

Setenave ao seu funciona-
mento, e delinido o €stâtu-
to dessa cooperação, even-

tualmente com a cri,ação de

uma sociedade mista. Com
a sua reactivação, os esta'
Ieiros tornar-se-ão uma fon-
te de divisas, pela assis-

tência que será prestada
não só às frotas fluvial
e pesqueira do nosso país,

como também aos navios
de pesca e outros, até 250

toneladas, que desenvol-
vam as suas actvid'ades nas
nossas águas territoriais.

Assisûênc¡o do
Fõo de Açucar
oo nosso poís

O grupo português dos
supermercados Pão de Açu-
car vai passar a prestar
assistência técnica às n'os-
sas duas principais empre-
sas do sector comercial -os Armazéns do Povo e a
Socomi, segundo anunciou
a agência portuguesa de
informação (Anop).

A assistência solicitada
ao Pão de Açúcar será ini-
ciahnente dirigida à forma-

UMÀ FORMA DE ITONR,AR
OS LIBER.TADORES DA
P.4,TRIA

Sangi Faü, FARF-O dia
1ó de Novembro, para mim
tem uma importância ca-

pital, porque é uma das

formas de podermos hon-

rar todos aqueles que há

14 anos juraram a bandei.
ra na frente do nosso sau-
doso I í de r, camarada
AmíIcar Cabral. Pois é
certo gue muitos não pu-
deram partilhar este dia
nas nossas duas repúblicas
independentes. Porém, nós
que tivemos esta oportuni-
dade, reafirmamos ma's
uma vez a nossa firme de-
cisã'o de defendermos a tc-
do o custo aquilo que du-
rante anos Iutámos para
obter.

Nós, que não jurámos

bandeira na presença do

saudoso camarada AmíI-
car Cabral, hoje tivemos

orgulho de comem'orarmos

este dia das FARP na pre-

sença do camarada Arjstl-

des Pereira.

SENTIMOS ORGIJLHOSOS
DE TÈRMOS EST,E
EXÉRCITO

EIla Ciro Gornes, estu-
dante trabalhador - Para
mim, é uma hørra o dia
do nosso brago armado,
porque, se formos f.azer
uma anáIise geral desde o
Congresso de Cassacá até
estâ data, sentir-n'os-emos
orgulhosos de termos este
exército. Porque nós, do
PAIGC, não precisamos de
grande número de homens,
pois não somos agressivos.
Portanto só precisamos de

Págtn¡ 2 fNÔ PINTCIIÀ¡ Sábadot 18 de Nove¡nbno de 19?E



Cabo Verde

Homolo
do

goçõo
IPAJ

O Governo homologou'
na sessão do Conselho de

Ministros os orgãos do Ins-

tituto do Parrocínio 
" 

Assis-

tência Judiciária (IPAJ)

eleitos na Assembleia-Ge-

r,al clessâ instituição que

teve Iugar em Mindelo'
A Assembleia Geral do

IPAJ, em que se discutiram

os problemas essenciais

dessa instituição recente-

mente criada 
" 

cujo ob'

jectivo é garantir a maioria

do povo caboverdeano e a
protecção dos seus justos

interesses, contou com a

lnstituto Nqcionol
Cooperqtivqs

Criqdo o
dqs

(@ Coordenor e dinqmizqr o mov¡menlo
Gooper(ttivistq

PeIo decreto nJ 961978'

'publicado no Boletim Ofi-

.iul ¿o Passado dia 28, foi
criado o Instituto Nacional

das CooPerativas, abrevia'

damente designado INC'
Parn a criação dests orga-

nismo, que terá Por função

coórdenar, dinamizar s ori-

entar todo o rnovimento

cooperativista no País' o

Governo Ievou em conside-

raçáo que a exPeriência cc-

operat-vista tem dado Pro-

vãs de eficacia na soluçã'o

de diversos Problernas, no-

meadamente no que coûcêr'

ne à regularizaçáo do co'

mércio interno e c,ombate

à especulação e açambar'
qamento.

Seguncio o referido decre-

to, o INC é um serviço au-

tónomo do Estado, gozando

de personalidade jurídica

de direito Público e de au-

tonomia administrativa e fi-
nanceira.

O INC tem a sua sede na

Praia podendo criar delega'

ções em qualque¡ Ponto do

território nacronal onde as

necessidades do exercício

das suas atribuições o jus'

tificarem.
Executar, a nível nacional,

a poIítica definida PeIo Go-

verno Para o sector cooPe-

rativo; estudar, divulgar e

vulgarizar o cooPerativismo;
orientar, cooidenar, e dina'
mizar o movimento cooPe'

rativisla; organizar o aPoio

às cooperativas, nomea-

damente nos domínios téc-

nico, material, financeiro,
do crédito e da formação
proiissional, cultural e Po'
Iítica; emitrr Pareceres em

assunto5 relacionados com

a actividade cooPerativista
que para o efeito, Ihe forem

solicitados PeIo Governo;

represen:ar as cooperativas
nas suas relações com

o exterior - são as atribui'

ções do INC.

Dresença do Ministro da Jus-

îica, HoPffer Almada, 
" 

de-

"or.".t 
sob a Presidência do

Iicenciado José Ramos' em

substituição do Presidente

da Comissão Instaladora' o

Presidente do CNJ, Manuel

Duarte.

O Secretório Gerol do

Deixo Angola com a

vai constluir uma Pá

A prätica

AMILCAR CABRAL

revolucioná¡ria

VI. DEZ ANOS DEPOIS DO MASSACRE

DE PINDJIGUITI (*)

Ao desenvolvermos a luta em todas a5 fren'

tes e ao consolidarmos as nossas regiões libertadas'

da1 quais nenhuma parcela foi recuperada pelo

ini*iäo, provámod a nós próprios e aos colonia-

tistas- qta u ,rotqu Iuta tem por fim alcançar a

indepeùência do nosso país, na Guiné e.nas Ilhas

de õabo Verde, porque o nosso povo já é rrre'

versívelmente independinte e soberano na maior

parte do nosso País
D¿ igual modo, ialar da autodeterminaçáo Pa-

ra o nosso Povo, ou então falar de autonomia seja

ela .progressiva" ou náo, como o afirma o chele

dos colonialistas portugueses, ou
de Portugal nos

ainda tentar sa-

ber se o governo darâ a indePen'

dência ou não tudo isto náo Passa de diversão, de

uma tentativa para desviar a atenção da realidade

concreta da situação Política do nosso país. Esta

realidade nova, criada PeIo nosso próprio Povo,

pelos militantes e os combatentes do nosso Parti-

do, e reforçada no decorrer de 1969, é a seguinte:

hoje¡ão Pedimos ao governo por iuguês que reco'

gues3s'

(*) Relató¡'lo sobre a sltuação da luta' Janelro r

I

/
L.

PAIGC oos iornolistos ongolonos

ce*eza que o Povo angolan,o .

tria próspeta e progÌe¡sista (conclusão)

I

Publicamos na nossa edf çáo de hoje, a sqgunda Par- tódico que pcde levar a uma dente, camarada Agostlnho

te da Conferência de ImPrensa dada pelo camarada Aris- maior particiPaçã,o e mais Neto, culas prova¡¡ foram

tides Pereira,, Secr-tár- c-Geral do PAIGC e Presidente eficaz de toda a rlossa c(Þ dadas iá. De c.aragem, de

da RePública de Cabo Verde, aos jornalistas angolanos munidade na reconstruçâo perseverança, de tenacidade,

duranie a sua recente vls-ta à República Popular d: An- de Cab¡ Verde e até no e dç clarivldência na orien'

gcla. Recordamos que o camarada Aristides Pereira fo- aproveitamento de várlos tação a na drrecçáo dos des-

cou os Problemas dos cabcverdianos espalhadcs PeIo técnico5 que estão nc es' tinf,s do seu País. Esta certe-

mundo s exPrimiu a sua satisfagão PeIa recePção e âcc- fangeiro. Actualmente nãþ za cronstltui mais uma alu,

Ihimento que teve em Angola' teilrios condições Para os da de Angola a Cabo Verde.

fazer regressar a Cabo Ver' Quanto a nós talvez aluda

Nós estamos convencidos Po, temos estado naquilo a deo' mais Preciosa que nos refor-

que dos factores que virão que se chama Iuta PeIa ça a c¿nvicção de que todos

conc,srrer para o desenvol- n'tssa sobrevivência. Estes RECONTIECIMENTO lunücs vamos conseguir

vimento de Cabo Verde no três anrs de in'dePendência PELA RECEPçÃO
E ACOLHIMENTO

também fazer de Cabo Ver.

ner¡hum trabalho iunto das nesse enof,ntro, Pode resul- todos os seus filh,ts' Isso ocupada, disPor de algurr

nossas comunidades' Isto tar de facto a PreParação tudo s¡b a direcção do seu tempo Para vlsltar Cabo

por r¡ma tazão simPles: é de bases Para um trabalho Partldo, MPLA - Partldo Verde, que é tambénr a sua

qus nós durante este tem' mutto mais raclonal e me- PresL terra. Muito Obrigado"

'"

f¡

-

futuro é Justamente essa foram bastante duros e de aquele PaÍs, aquela terra
nheça o nosso direito à autodeterminação, nem

imensa fonte de energia que implicaram a aplicação de RESERVN)OS diferente da que fol rno tem'

nós temos tanto do sol todas as nossas energias, de No final da conferência Po colonial, cuJo Programa que nos dê a autonomia ou a independência, Por'

como do vento e p¡ssivel. toda a nossa aienção Para de imprensa o camarada está inscrito no Prograrna que há muito que nos autode;erminámos e somos

mente de energia térmica"' conseguir ^
situação que Aristides Pereira, Secretá- do PAIGC e c.cnseql¡ente. realmente autónomos, independentes e soberanos

existe actualmente. E Por rio-Geral do PAIGC e Pre. mer¡te cumPrir aqueles rnes. na maior Parts do nosso terrrtório nac-onal' Lu-

COMUNIDADES isso, dada a carêncla de slclente da República de Ca- mos oblectlvos, aquelas tamos. sim, e Iutaremo5 até à vi¿ória total, Para

CABO-VERDIANAS quadros, dadas as öftcul- bo Verde aflsnou: <Antes ¡nesmas oPgões dor que expulsar do nosso País as troPas estrangeiras, Para

ESPALHADAS dades PróPrias de um País de Partlr querla mals uma optou o Povo angolano e o complotar a Iibertação do nosso Povo na Guiné e

PELO MUNDO nas ctndições em que está vez exPrimir aqut tcda a seu Parüdo; o MPLA - Par- Cabo Verde e, assim, acelerar a conquista da inde-

Cabe Verde, não ù,sPomos nossa satisfação, todr o nos' ttdo do Trabalho. pendência e construir na paz o Progresso no qual

Os camaradas Presidentes das estrutqras necessárias ao reconhec¡¡rento, toda a Mais uma vez, em nome temos direito. Quer seia à volta de uma mesa,

Agostinho Neto e Aristides para fazer um trabalho com nossa gratidão ao Povo an' da delegaçã¡¡ que me acom' pela negociação, ou no camPo de batalha, Para a

Pereira referiram nestes úI- começo, meio e (im. No en- gclano, ao seu Partido, ao Panha e em meu noule prê vitória da nossa Iuta armada de libertação, é esse

timos di,as que a comunida- tafrto' algum esforço tem seu Governo, particularmen- Prio, queria agradecer aos o único objectivo que temos em vist'a e que iusti'

de cabo-verdiana em Ango- sido feito' particularnente te ao nosso amigo cârfiâfa' camaradas angclanos Por- fica os sacrifíc:os feitos e 2' fazer' e o gual temos

Ia está como em sua casa' no nosso Departamento de da Presidente Agostlnho que, como disse o carnara- a cefl'+"eza de atingir' Os qus ainda não compreen'

realidade da nossa vida

de saber qual o trabalho a fâzer.

né como em Cabo Verde, algo que Pode ser bastante em Angola. Nós vamos gria de ter
Cabo Verde bo Verde o

nâs terras de Ca'
ca¡¡arada Agos'

com c3rteza de dar conta

situação em que se encontrou
do carácter ridículo d¡

durante '?s Pouca

des comunidades cabo-ver-
interessanle que foi a con' regr€ssar a

vocação de uma reuniáo em mas COm a impressão de linho Neto e todos os cama¡ horas que oi forçada a passar em Bissau. Infol
tem feito junto dess.as glan'

dianas no sentido de dar a Cabo Verde com represe'n- estar simPlesmente a voltar radas angolanos que se mado pelo estado maior inimigo de gue nem sequ(

conhecer as realidades do tantes de todas a5 rl'¡ssas de uma das nossas ilhas dignare@ fazer uma vlslta poderia ir a Bolama porque os nossos combater

País, tentando até obter o co¡nunidades esPalhadas Pe. Para Praia. Nós vamos vol- ao fiÌsso Pafs, culo convite tes poderiam atacar esta cidade, conv;ncido pelc

regresso de técnicos de um Iíi mundo. Isto foi já extra- tar com uma certez¿; ^ 
cer- f,rl feito através do comuni' of-cia'5 suPeriores de (que já não é Possível rt

valor muito grande? ordinário. Procuramos tirar teza de que o Povo angrlano cado conttrn:o. Mas conflr' conquistar" o nosso povo pela força das armas'

Camarada Aristides Perei- todo o proveit'c desse encon- vai avançar, o P'ovo angola' mo aqul e repito' esse con' ch:fe dos colonialislas portugueses teve de rect

ra <Eu devo drzer que tro e estamos convenc-dos no val construir de facto vite fica endereçado aqul nh-cer no seu cliscurso que só um umilagreo Pod

infeli¡rnente, nestes três que na tr.îca de irnPressões,
'urna Pátrla PrósPera' Pátria ao camarada Presidente Ne' ria alterar a situação do nosso país. Mas náo 1

anos de lndePendência, nãc ou do resultado da troca progressista' uma Pátria to para dentrc das Posslbi' m-Iagre que Possa salvar os colonialistas Portr

temos feito Pratlcamente de i,rnpressões que tivemcs onde exista felicidade Para Itdades da sua vida tão

.i
I

I

Porém há um grande núm+ Imigração do Ministério dos Neûc, pela recePção, PeIo da Agostinho Neto ño dla deram isto, ou ignoram a

lr.¿ l ro de cabo'verdiano5 espa- Negócios Estrangelros, mas aoolhimento tão calorßso' da nossa chegada, sentlmo- e da nossa Iula ou' fingem ignorá-Ia.

Ihados PeIa EuroPa' pela que no nosso entender está táo afectuoso e digo mesmo '¡ros de facto èm nossa casa É, no âmbito desta realidade que teve de

Amérioa. Nós gostaríamos muit¡ aquém do que ternas o extremo carinho de {ue aqut em Angola e terelrt'îs ss colocar, apesar áa propaganda do inimigo, t

foi r,odeada a nossa delega- imenso Pfil:zer rlo dla em suPosta uvisitao do chefe dos colonialislas Poriu

que o PAIGC, tanto na Gui- Ensaiámos 1á' este ano çã't duranie çstes cinco dias que þmbém teremcs a aIe' gueses ao nosso País, em Abril de 19ó9. Não deixot

l,;.
ì

I
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Sábado, lE de Novembro de 1978

do Trabalho e do seu

eNO PINTCIIAT
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Reportagem

As FARP prestam homenagem à AmíIcar Cabral, depondo coroas de flores ¡¡.¡ Mausoléu

A festa começara a ser preparada durante a semaûe, nas unidades militares e c€n-
tros públicos, cotn ensaios militares e activi-adçs desport:vas e culturais, vindo a cul-
minar na cerimónia central da Amúra, com .. presenÇa signifis¿¡iva do Secretári'o-Geral
do PAIGC, Aristides Pereira, chegado da Pr ,.r no dia anierior. O camarada Secretário¡
-Geral Adjunto do Partido e Presidente do Consellr,o de Estado da Guiné-Bissau, Luiz
Cabral, também assistiu às cerimónias, nê qual intervieram o camarada Aristides Pe-
reina, Nino Vieira, Cqmissário Principal, Lúcio Soares, Primeiro Adjunto do Chefe de
Estado-Maior das FARP e porta-vozes de uiicia s e soldados do exército e dos pionei-

Aristides Pere

"þüomens que se cob
forclm cclpcxzes de sub

ros.

Nesse dia, o quartel que,
nas palavras de Aristides
Pereira, (era o fortim oude
reabrþava e de onde par
1q" e tnlmigo para ex¿redi-

ções crimlnosas contra o
nOSsO prrvoD, eStava dife.
rente para quem costuma
Iá ir. O interror do recrnto
estava repleto, de pelotões
do exército e Marinha de
Guerra, de convidados em
representração das organi.
zações de massa (JMC, Co-
missão Feminina do PAIGC
e Pioneiros) comités de
bairro e de Iocais de tra.
balho. Ao Iado da tribuna
de ho,nr,a, preparada para
o efeito, viam-se altas per-
sonalidades do Partido, do
Governo e das F.4..

No exterior das mura-
Ihas, desde a porta dns ar-
mas, pelas ruas, até à Ave-
n:da AmíIcar Cabral e à
Praça dos Heróis lrrac o-
nais, mifhares de popula.
res, impossibilitados de as-
sistirem à cerimónia na
Amura, aguardav,am aten-
tamente o desfile militar
corn fanfarra

A cerimónia iniciou-se
com uma breve introdução
do Cornandante Julinho,
Comissário Político das
FARP - depois de presta-
das honras m litares ao di-
rigente máxirno do PAIGC
e passada a revista por es-
1e, ao bataltÉo de brigadas
mecanizadas, defesa anti.
-aérea e Marinha de Guer.
ra. Duas bandeiras de
emulação (vermelha, com
insígn'as das FARP) foram
entregues a<l Cønandante
das Brigadas Mecanizadas
e ao Com'ssário Politico do
Batalhão de fnfantaria de
Gabrt, consideradas unida-
des onde se verificaram
metrhores resultados na aI-
fabet'zação, no ano lectivo
militar de 1977/78.

A tónica dominante dos
interven entes recaíu mais
no reconhecimento dos
grandes fcitos heróicos dos
nossos c,ornbatentes, à cus-
ta de sacrifÍc-os sem ðonta
e na determinação inabala-
vel das FARP continuarem
a missão h-stórica que Ihes
ca-b; e, nas palavras de Ni-
no Vieira, <El¿ulter a vi$i.
Iância contra os sabotado¡
res da nossa economla.
Aos <homens que se cobfi.
ram de glória em tantas
acçõesr>, foram dedicadas
especiais homenagens; ho-
rnens que, segundo o câIIlâ¡
rada Arist_des pereira,
<foram capazes de subir às
nuvqns e rdestruir o rllti.
mo reduto do [nlmlgo,
mandando¡o de volta, defir
nitivame¡rte para a sua ter:
fat.

A comitiva do part,do e
dos Estados da Guin6Bis.
sau e de Cabo Verde de_
positou, no final do corní-
cio, coroas de flores multi.
-cofores no Mausoleu de
AmíIc,ar Cabral € Dâ câ.tn-
pa simbóIica em homena.
gem ao camarada Francis.
co Mendes, ao som do to-
que a finados.

O programa dos festejos
foi encerrado nessa ma-
nhã por um desfile mili-
tar, no decorrer do qual
os marinheiros e o pelotão
exercitado pelo Com,?ndan
te Benihatba, entusiasma-
ram a comp,ecta multidão,
que os saudou com aplau-
sos e reivindicou <bis>.

DEFENDER A NOSSA
ECONOMIA É DEFENDER
a REVOLUçÃO

Os camaradas Aristides
Pereira cujo d:scurso
apresentamos na íntegra
noutro local e João

Irerr-rard<¡ Vieira lNino), fa-
I¿rram em úitirn'c Iugar,
,ipús rrrtervenção de Lúcio
Soares de dois militares e
de urq pioneiro.

O Uomandante Nino, que
h"á menos de dois meses
deixcu o cargo de Comis-
sário de Estado para as
Forças Arrnadas, para as-
sumir as funções de Comis-
sár-o Principal, improvisou
um brilh¿.nte d'scurs'c, re-
cordando o Iongo caminho
percorrido pelas nossas
FARP, sob a orientaÇão es.
clarecida do estratega
AmíIcar Cabral, que per.
mit:u a adopção de novas
formas de Iuta no exército
de guerrilha.

As .nossas forças eram
reduzidas, actuando em
pequenos grup'os de ho-
mens, in'cialmente sem
material, mu:tas vczos apî-
nas com p'stofas, Ianças,
punhaisegranadasesem
fardamento, mas o espÍ.
rito de sacrifício era do.
minante naquefes para
quem a princ'pal aspira.
Øoéaliberdade-afir.
m'cu o comandante Nino.

Hoje estamos indepen
dentes, numa nova etepa
de luta, e as nossas F.A.
alcançaram outro nívef de
preparação combatlva, po-
Iít'ca e cuIlur'aI--
pnosseguiu. O camarada
Vieira, charnando a aten-
ção para a vig'Iância co¡r-
tra o inimigo, hoje disfar.
çado com outra face, que
tenta apr.oveitar-se das
fracas cond'ções da nossa
econom:a para tentar des.
truir as nossas forças.
<Cabe às F. A. - disse -defender as nossas corÈ
qulstas. E se os oofonlalÌs.
tas não consegulram des.
trulr as nossas forças, esta.
mos certos que qualquer
outro lnlmigo não poderá

tampouco destrul-Ias ho¡
te'...

...<Sela em que Iugar ou
sector de Estado estiverem,
nas fábricas, por exernplo,
os ca¡nrradãs devem saber
que são oombatqntes, para
contínuar a defende,r aque.
fa causa por que Iutamos.
Porque ternos muito trñbâ.
Ihoàfrenteeafutaconr
tlrnua cada dia mais, ao
serviço da nossa tefra e do
nosso Povo'.

Nesta base, o camarada
Comissário Principal do
Conselho dos Com'ssá-rios
de Estado considerou valo-

Foso o trabalho de supera-
ção cultural desenvolvido
pelo departarnento político
das FARP, exortando os
soldad,os a dedicarem es-
forços no estudo, para, no
caso de algum dia deixa.
rem a vida militar, se s€n-
tirem capazes de assumir
responsabilidades nos Iu-
gares chaves do noss,o Es-
tado.

.do falar da alta capaci-
dade técnica e combativa

O pefotõo do exército no desflle, na Amura

dos nossos militrares, reco-
nheceu o apoio prestado
nesse sentido felos países

amigos de Cuba e União

Soviética, dos quais
ramos que continue
prestar-nos a su,a ajr

MEDITAR NO C/IMI
PERCORRIDO E III
NOVAS FORMAS
DE CONDUTA

O Comandante Lr
S'oares, Primeiro Vice
de Estado-Maior Ge
das FARP, foi mais .

na sr¡e intervenção, er
me das Forças Arm
EIe traçou Iargame
evolução da agção cc

Corna¡rdantq Bobo
mento de LogÍsti

Comandante Juliãt
Marinha de Guer

Comandante .dgosl
Comandante da .

-Aérea;

Comandante Arafa
Militar da Presic

Comandante Morga
partamento de In

Cornandante Pedro
tamento de Desp

Coma¡rdant¡ José tr

missário PolÍtico

Comandante João dr
do Departamento

Cunandante Mama
do Chefe do Del
Cultura;

comandante arman
junto do Chefe d
za@o, Pessoäf e

Cornandante Mateus
rr¡andante da Ma

Reorgonizoçõo do Comqndo
O Conselho de Estado, sob proposta do Co-

mandante Supremo cl'as Forças Armadas Revolu'
cionárias do Povo e no uso da competência clue lhe
é atr buída pelos artigos 36.' e 41." da Constituição

dccide nomear 'os seguintes camaradas para o cie-

::empenho das funções abalxo indicadas:

ì ti.;-- Co¡nandaote Umarrl DJaIó - Comissário de

Esûado das FARP, Chefe de Estado Maior
General das FARP;

Cornandante Lúcio Soareg - 1." Adjunto do

Chefe de Estado Maior General das FARP,

Chefe do Departamento de Operações;

Comandante Honório Chantre - 2." Adjunto
do Chefe de Estad'o Maior General das

FARP, Chefe do Departamento de Admínis.
tração, Finanças e Relações Exterio¡es;

Cornandante Jrllto César de Carvalho - 3." Ad-
junto do Chefe de Estado Mai'or Gene¡al das
FARP, Comissário Político Nacional das
FARP;

Co¡nandante André Pedro Gomes - Chefe Ad-
junto do Departarnento de Operações e pla-
nificação;

Cornandante Abdulai Barry - Chefe do Depar-
tamento de Mobilização, pess,oal e euadros:
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o 14.' on¡versório dos FARP 
'

rït de glórÊq
s nuvens e

em tqntqs occões
a

desfruin o inimig a"1

paz.

Por fim, apraz-nos regis.
tar algumas pafavras pro.
feridas pelo pioneirro Aris.
tides Silva, representante

d,as *flores que são a razão
da nossa luta¡:

<Nós os plondiros, na esr
cola e no trabalho ou em

bemos impôr e à causa de
progresso para que cam-'
nhamos com passos segu-
ros, para que haja prospe-
ridrade e bem estar para to.
dcs os filhos das nossas
terras.

Neste dia das Forças Ar-
madas devemos também
avaliar quanto temos para
fazer, a part-r de terras
destruídas pela guerra co-
Ionial criminosa e por sé-
culos de 

'ebandqro 
e explo.

ração.
Veriflcaremos assim, que

ainda nos resta um Iongo
caminho a percorrer, e que
mais sacr-fÍcios são D€c€s-
sários.

Nunca tememos, porém,
as I'ongas marchas. E da
nossa capacidade de sacri-
flc os demos boa conta em
Como, Morés, em Madina
do Boé ou caminhandc qui-
Iómetros descalços para
ating rmos o inimigo na
sua própria capital.

Hoje, com o nosso ca.
minho traçado claramente
pelo III Congresso do
nosso glorioso Partido, te-
mos 'e visão exacta do que
nos cumpre fazer para de-
fendermos as conquistas
que realizámos com a nos-
sa heróica Iuta armnda de
I bertação naciqnal e para
irmos para a frente ne ta-
refa gloriosa da edificação
nas nossas terras da pátria
bela, unida e progressista
que prometemos a Cabral.

O Sþcretário Geral do
Partido, a Direcçã'o do
Part'do, os militantes e o
nosso Povo da Guiné e Ca-
bo-Verde sabem que os he-
róicos c'ombatentes das
FARP náo falharão no
cumprimento da sua parte
de responsabilidade nessa
tarefa hlstórica. Para isso
as FARP, que sempre foram

todas as actlvldades da no
sa organizaçãq saberemr

Ievantar besr alto os n
rnes daquefes que sacrfi

caram nas fllelras d
Forças Àrmadas para E
hole pudessemos desfrut
deste amblente de paz, r

progresso e de fellcldad(

tiva dos nossos c,irmbaten-
tes até "adingirem hoJe urna
qualldade, em capacldade
combativa e eftCiência téc-
nica superlor à do nosso
exórclto guerrllhdiro>.

Da Iuta pela sobrevivên-
cia, passando pela ofensiva
generalizada, à luta contra
as tácticas modernas da
contra-guerrilha, dra guerra
psicológica, as nossas he-
róicas FARP cumpriram
fielmente o testamento po.
IÍtico d'o seu fundadm,
guia e estratega, o <chefe
de guerrar, AmíIcar Cabral.
Lricio Soarês referiu-se às
tarefas das FARP na Re.
construçrão Nacional ê r€â-
firmou a fidelidade das
FARP na vigilância, € coûr-
bate firme a toda e qual-
quer tentativa re,accionária.

<Oontlnuaremos a não
poupa,r esfo¡çg" - acres'
centou o Comandante Soa-
res - lpara e¡rcontrar as
soluções mals Justas Para
os problenas dos nossos
sofdados combatentes, em
quem depositamos toda a
nossa conflanç:q, oomo for

'ça pfrnctpal dæ nossaa
FARP".

Havia sido ProPost'a a in'
trodução de Patentes dis-
tintivas nos nossos milita.
res, a partir de 1ó de No-
vembro, mas não foi PossÍ'
vel pela demora da feitura
dos galões num País es-

trangeiro. Lrlcio Soares, ao

Publicamos na íntegra o discurso do camarada Aris-
tides Pereira, Secretáric-Geral do n'osso Partido e Pre.
sidente da República irmã de Cabo Verde proferido na
Arnúi:a, dur¿nte as cerimónias da primeira comemoração
do Dia Nac:'onal das nossas Forças Armadas Revolucio-
nárias do Povo.

referir a decisão em si,

disse:

(As futuras graduações

que irão ser introduzldas

nas nossas Forças Attma'

das, Ievam'nos, desde já, a
medltar no camlinho per'
corrido ea impôranós
mesmos, novas formas de
conduta e de aplicação no
trabalho complexo de
construç:ão do nosso exér
Cito, sem.as quats não pot'
deremos ser exemplos
diante dos nossos comba'
tentes s do nosso povoD.

Foi então a vez de os sol-
dados expressarem qs seus

sentimentos nesse dia de
alegria sem conta na his-

Nesta data de grands si-
gnificado para a nossa Iu-
ta heróica - 1ó de Novem-
bro -, hoje adoptada no
calendário nacional como
DIA DAS FARP, é com
grande prazer e honra que
o Secretário Geral do Par-
tido saúda as nossas glo-
riosas Forças Armadas, o
Estado Maior General, os
comandos e combatentes,
transm:tindo-Ihes as feli.
cilações e enovando-Ihes a
expressã'c de confiança de
sernpre da Direcção e dos
militantes do PAIGC.
Todos nós sabemos quan-

to sacrifício foi necessário
para que hoje, orgulhosos
das nossas Forças Arma-
das, nos putiéssemos reu-
nir neste local para come-
Írorar pela primeir,e vez o
Dia das FARP - neste Ic-
cal que foi, num passad'o

a nda recente, o fortim on
de se abrigava e de onde
partia para expedições cri-
minosas contra o nosso
po'r¡o, o inimigo Çue ocu-
pou e explorou as nossas
terras. Todos nós sabe-
mos que a Iuta difícil que
tivemcs de fazer para Ii-
bertar ês nossas terras as-
sumiu as formas mais va-
riadas, nela empenhando-
¡se as capacid.ades do nos.
so povo - capacidades fÍ.
sicas, mora:s, intelectuais

-, mobilizada,s por nós,
pelos quadros do PAIGC,
sob a sábia orientação do
gén'o que foi AmíIcar Ca.
bral, Fundador do nosso
Partido e da Nacionalida-
de.

tória da nossa luta. É o
camarada Lamine Baió que

fala em seu nome:

"É por lsso que hoje,
contin¡¡ando soldados ou

chefes de secção, embora
desej,osos (mry'i.tos de nós)
de regressar às casas e rer
tomar o trabalho produ.
tivo, compreendemos e
apolarnos o apqlo do nos.
so Partidq no sentido <Ir:

coot¡nuarmos nos nossos
postos, nas fileiras das
FARP, até à consolidação
das bases do progresso>...

Em seguida, ro oficial
Bernardo Mansa proferiu
uma alocuç6o na qual re-
feriu as tarefas das FARP,
olitem na guerra e hoje na

A criagão das FARP, de
que as prime-ras unidades
prestaram juramento há
precisamente 14 anos, foi,
sem dúvida, uma daquelas
decisões de que ie nossa
nossa Iuta foi fértil, deci-
sões que, tomadas na hora
própriaecom acoragem
necessária, permitiram
transfori¡lar qualitativa-
mente a situação, acele.
rand'c a nossa marcha ir-
reversível para a vitóri,a.
Organizando, a partir das
guerrilhas temperada no
duro combatd dos inícios
da acção arrnada, unidades
bem estruturadas, discipli-
nadas, com comandos cotrì-
petentes e o potencial de
fogo necessário para uma
guerra de movimento, Ca.
bral dotou a nossa Iuta de
um exército de tipo mo-
dern'o, imprimindo.Ihe a
capacidade de ss superar e
de se erigir na Força Ar-
nrada poderosa, apetrecha.
da material, polític¿ e Eù
ralrnente, que foi capaz de
submeter um inimigo repu-
tado invencívef durante sé-
culos.

Ao comemorarrnos pela
primeira vez o Dia das
Forças Armadas, rao olhar.
mos para o Iongo caminho
percorrido desde os pri-
rne'ros disparos euc ânurtr
ciaram a Iibertagão ,até ao
dia de hoje em que uma
jovem Força Aérea partic:-
pa já orgulhosa nas cefe.
brações do seu Dia, senti-
mos com maior nitidez en-
tre nós a presença de to-
dos aqueles cujo sacrifÍcio

tclrnou possível a vitória
de ontem e esta certez¿,,
que nos ânima hoje, d;;
nossa capacidade de ven
cer todas as vezes que fôr
necessário.

Homens como os glo.
riosos dirigentes do nossro
Partido e comandantes das
nossas FARP; Francisco
Mendes, Rui Djassi, Domin
gos Ramos, Osvaldo Vieira,
Pansau Na Isna; homens
como tantos quadros do
Partido e das FARP¡ corn*
batentes e militantes que
se cobriram de glória em
tantas acções; homens que,
durante anos, souberâ[t cor
mandar na terra enquanto
o eûrgazinho¡ somente c -
mandava nas nuvens e que
foram crapazes, quando o
m,omento chegou, de subir
às nuvens e destruir o úl
timo reduto do in'migo,
mandandc-o de volta, defi-
nitivamente para a sua
terTa.

Este passado heróico é,
sem dúvida, uma das
maiores forças das nossls
gloriosas FARP. Passado
em que todos os combeten-
tes se inspiraram para
buscar forgas e exemplos
de coragem, de determina-
çã,o, de capacidade de sa.
cr-fício: exempfos que ser-
viram de força para os va.
Iorosos combatentes das
FARP que, depois de con-
quistada a paz, souberam
aceitar todos os sacr'fícios
que a situação catastrófioa
do pa.ís impunha, manten-
da-se firmes nos seus pos-
tos de defesa da nossa in-
dependência; exemplos de
fidelidade total ao nosso
Part'do, à sua direcção e à
causa que eles represen-
tam à causa da Iiberdade
que soubemos conquistar, à
causa da justiça güe sou¡

rGuerrllha na terra, tugasslnho ña nuvém, lála quemá, nô Partldo qui na rnandar..
Asslm cantaram,os pionelros.

lntervençõo do comor<ldq Secretório-Gerol

7

o sector mais consciente
nosso Partido, irrão a¡
fe-çoando constanteine
a sua organ zação, elev
do a capacidade combat
e geral dos seus quadro
combatentes, melhorat
a disciplina interna, rel
çando o seu potencial gr;

dando o seu car,?cter I
fundamente popular e
I tante - armado, o cr
batente das FARP
ül¡elrt€r-se no meio do
vo de que veio e a c
serviço exclusivo sem
dedicou a vida-

Camaradas do Est
Maior General das FARI

Ca¡naradas Oflciais, g

dros e combate¡rtes:

Ao desejarmos neste
das FARP o melhor sur
so no cumprimento
vossas tão pesadas tare
é com prazeî que vos
novo a expressão de <

fiança que em vós dep
ta a Direcção do PAIGI
a certeza de que irmt
dos no respe-to a um I
sado que foi grandi'os
nes nossas convicções
muns, sabereis feva¡
sempre bem alto a t
deira da luta que Cat
nos conf'ou e cami¡
para os triunfos que fo:
necessários para ,e cons
ção da unidade e do 1

gresso do nosso Povo,
Guiné e em Cabo-Verdr

Glória eterna a Amí.
Gabral e a todos os he
e mártires da nossa f

Viva as gloriosas Fo:
Armadas Revolucioná
do Povo, braço armado
nosso Part'do!

Viva o PAIGC, força,
e guia do nosso Povo,
Guiné e em CaboVerc

Sábado, 18 de Novembm de 197E - Pé

CIS FARP

- Chefe do DeParta-
Transportes;

- Comandante da

Cabral D'AImada
Aérea e Defesa Anti'

- Chefe da Casa

- Chefe do De'
Militar;

- Chefe do DePar'
e Cultura;

- Adjunto do Co.
das FARP;

- Adjunto do Chefe
lngística e Transportes;

AIfa DJaIó - Adjunto
do Desporto e

Soares da Gama - Ad-
de Mobili-

- Adjunto do Co.
de Guerra Nacional.



O pa¡s

Benfico venceu Torneio dos FARP

0

Após ter Partic'Pado em

Paris numa das diversas
comissões da XX Conferên'
cia da Unesco (Organ smo

das Nações Unidas Para a
Educaçã'o), regressou ru¡

quarta-feira a Bissau a ca-

marada Edna Pereira res-
ponsável nac'onal Para a

educagão de adultos.' Durante as sessões de

trabalho, a camarada Edna

Sei¡ ue¡e¡ ..
C¡¡r¡ ?o¡t¡I, 15{ 

-

lf¡hr ó

Dieb ditou a
Nociono I de Futebol

Bqlontqs-Sporting no
ogo mtlis importanfe

dq iornodq
" golãoonde Yitúrüa

I
Num jogo invulgarmente da de Barreto,"enquanto o

bem disputado, o Benfica Sporting conseguiu violar
der:"otou o . Sporting por as redes benfiquistas ape-
3-1, na final da Taça das nas 'ma vez. Esûa marca,
FARP. qu" viria a ser o resultado

Diga-se desde já que o fioáI ¿. partida, permitiu
Benfica e o Sporting não só ao Ben-ica conquistar a ûe-
produziram um futebol de 

Ça do torneio quadrangular
primeira qu.alidade - para organizado pelo Grupo Des-
não dizer o melhor eutre os portilo, Recreativo e Cultu-
já evidenciados nesta pre- ral das FARP, por ocasião
sente temporada mas das comemorações do 14.'

também evitaram, com es- aniversário da fundaçäo das
ta sE inspiração (?) uma Forças Armadas Revolucio.
polémica que podia muito nárias do Povo.
bem surg¡r e de que iremos
falar mais adiante. A tur. Dizíamo5 nós que o Ben-

ma encarnada conseguiu no fica e o Sporting - dois

decorrer dos 90 minutos do velhos orivaist do nosso

préIio, introduzir por três futebol - souberam evitar'

vezesoesfériconofundoebem,oquepoderiaredun.
das redes da baliza a guar' dar em mal-estar'

A Educação no Pals
analizado na reuniãt
da UilESCfl

Foram vários os especta-
dores que comprar'em os

bilhetes que Ihes davam
acesso às bancadas A e B,
mas que rtiveram que se

contentar com um lugarzi-
to no chão ou na Passadei'
ra. Este facto, que mereceu

o nosso registo, pasgaria

despercebido ao Iongo do
jogo, ao Iongo daqueles 90

minutos de movimento
ooutante dos homens do

espectáculo, dg ataques e

contra.ataques, (...) de joga-

das eue fazem "abrir a bo'
ca até às oreÎhasP, e que

acalmaram as vítimas da

venda excessiva de bilhetes
daquelas duas bancadas.

A primeira metade da

partida qu€ terminou
com o resultado de um Pa'
ra cada Iado, golos de BoY,

finalizando um Passe de

Iano, para a turma benfi-
quisrta, e de Fodé Pera os

<Ieões> - foi jogada taco'
-a-taco. Os úItimos redutos
de ambas as equiPas joga-

vam com muita cautela,
o que Ihes Permitia des'

truir as jogadas de contra-

-âtêeue¡ enguanto que oS

homens do sector intermé'
dio, Serviam og seus corn-

panheiros" dä -frente como

mandam as regras, e vi'
nham' atrás, semPre que

necessário, dar uma ajuda
,aos homens da defesa.

Ainda nesta brilhants Pri-
meira Parte, o SPorting
passaria nos minutos finais
a jogar com 10 elementos,
devido à exPulsão do seu

defesä central Sabino, Por
agressão a um contrário,
M'Pinté, segundo nos Pare-

ceu, quando este lhe meteu
o pé em riste.

Esta expulsão, que Ia-
mentamos bastante, foi a
única nota negativa do en-
contro.

Porém, com uma Iigeira
modificação no sistema ini-
cial do plantel - Passagem
do Iateral direito Para de-

fesa central e recuo do mé'
dio direito a Iateral direito
quando a turma encarnada
ens,aiava o contra-ataque -
o Sporting, mesmo reduzido
a l0 unidades, conseguiu
manter o mesmo ritmo que

vinha imprimindo aré aí, e
jogar de 'igual Para igual
com o seu antagonista.

A segunda Parls do €ncor-
tro, teve a nresmre história,
em "jogo jogador, que a

primeira. Boa emoção, e

com amþas as equiPas ¿ fa'
zerem exibição das suas vai-
dades e a atinar para o golo.
Nuno Dieb, num PontaPé
arrancado odo meio da rua,r,
bateu surpreendentemente o
guardião Barreto que se

encontrava mal colocado no
terreno. Pouco temPo dePois,

o Sporting e o Benfica vol-
ltariam a igualar, mas em

numero ds' jogadores' Nuno
Amarante Ieva segundo car'
tão amarelo e é exPulso. O
Benfica fixaria nos minutos
finais a contagem em 3-1,
num tento obtido Por BoY.

A virtória da turma encar-
nada foi justa, pela manei'
ra como soube aproveitar as

ocasiões de golo, mas um
empate não escandalizaria
ninguém.

Arbitragem regular de
J. Gomes.

O jogo mais importante
da 6.'jornada do nacional
de futebol, é aquele que
será disputado em Mansoa,
entre as equipas de uOs

Bal,antas> e do Sporting.
Esta partida que'terá Iugar
no domingo com início às

1ó horas e 30 minutos é

aguardado com muiila es-

pectativa, não só por Parte
dos adeptos daqueles clu-
bes, mas também Pelos
parceiros da tabela classi-
ficativa.

Inaugurarão es¿a jorna-
da, hoje, pelas 17 horas,
no Lino Correia, as forma-
ções do Benfica e do AtIé-
tico Clube de Bissorã. A
turma da UDIB que come-

çou est¿ prova com o pé
esquerdo, não deverá ter
probfemas no embate de
hoje à noite (21 horas), no
Lino Correia, no qual ,terá

como opositor a formação
da Estrela Negra de BoIa-
m¿L

O único jogo que se reali-
zarâ no domingo em Bissau
(17 horas), colocará frente
a frente o Ajuda Sport
CIub e o SÞorting de Bafa-
tâ. -

Nos outros campos do
. interior do país, realizar-
-se-ão os restantes jogos da
ronda número 6..Assim 'te-' mos Cantchungo.Ténis, Bu-
Ia-FARP, G,abú-Tombali e
Buba-Farim.

d
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Farmacia
HOJE - *Central Farmedi n'" 2> - Bairro de Be-

Iém telefone 3437-

AMANHÃ, - oFarmácia Higiene' - Rua António

N'Bana, telefone 2520.

SEGUNDA-FEIRA - .Central Farmedi r'o 1r -
Rua Guerra Mendes, telefone 24ó0.

Telefone

Bombeiro¡ Voluntário¡ - 2ZIl.

POLfCIA; l.' Esquadra 3S8E-2.' Esquadra -3441'', Telefone 2,lll;
lone 2414 (7 à th).

ló.30 horas-Desafio de Pares.

Cinema

Pereira analisou Projectos

relativ'os à educação no

noqso país, nomeadamente

o de financiamento Para a

construção de um inqtituto

de ñormação e aPerfeiçoa-

mento de þrofessores e so*

bre a alfabetização. Tam-
bérn, tratou da ajuda da

Unesco para o Próxirno
ano.

BISSAU.
550,00 P.G.

GUINÉ-BISSATT

Tern-sg verificado nestes

úItimos tempos, em Bissau,

certas irregularidades na
venda da cerveja ao PúbIi-
co, por Parte de alguns
comerciantes e industrlais
detentores de Iicenças de

cafés-cervejarias, botequins
ou bares e tabernas que,
aproveitando-se da escassez

do referido Produto no
mercado interno Proçedem
à sua venda medlante a
compra de pratos de Petis-

"os 
ôo de qualquer outro

tipo de comida.

No sentido de Pôr termo
a esta prât'ca, a Direcção.
.Geral do Comércio Inter.
no, ltravés do seu deParta-
mento de ContrôIe Econt
mico, difund'u um comuni-
cado, no qual avisa a to.
dos os comerciantes e in
dustriais com licenças de
estabeleciment'os cûmer-
ciais aclma mencionados e
que sq encontram enQua-
drados nas. vgrbas 42',43, 44,

49, 68 e 1ó5 (esclareça-se'

que segundo as normas
que regulam as Iicenças
para a comercialização, as

referidas verbas só dão di-
reit'c à venda de cerveja
por isso, os clientes só de-
vem comprar Petiscos
quando Ihes agradar) de
que não podem obrigar o
público a comprar de co-
mer para que Ihes possa

ser vendido as garrafas de
cerveja.

O comun'cado acrescenta
ainda que todos os que fo.
rem apanhados na prática
do refèrldo acto s3rão Pu-
nidos nos termos da lei.

Para melhor escf,arecer o
públic¡o, 6 uNô Pintcha>
contactou o camarada Nu-
ma PompíIio Benício, chefe
do departamento do Con-
trole Económic'o, que, após
se referir às implicações
deste tipo de especulação,
para mais acentuar a grav'--

daCe desta infracção, frisou
ser do conhecimento da

Direcção-Geral do Comér-

cio Interno que alguns co-

merciantes obrigam os

clientes a comprar petiscos
que vendem a um preço
especulativo para Poderem
consumir uma ou duas cer
vejas.

<Já mandam os flscais
aos. diferentes balirros da
capital para efectuarem o
controle', salientaria o ca-
marada Numa, âcrêscêrr.

lando que já existe uma Iei
ique condena os que se

aproveitam da escassez de
pnoduos" para especular.
Em conformidade com essa
Iei, as penas aplicadas aos
infractores podem ir de 5

a 40 mil pesos, podendo
em cert'os casos, de acordo
com a gravidade da infrac-
ção, ser aplicada a pena
de prisão^ remível a di-
r¡heiro,

A direcção do cométcio intËlno

esclalcs'e sobro a venda de cerueia

Por ocasião das comemo-

rações do 14." aniversário
da fundação das Forças Ar-
rnadas Revolucionárias do
Povo, ¿ Federação Nacional
de Futeþol, considerando
este acontecimento uma da-
ta histórica do país e sen-
do as Forças Armadas Re-
volucionárias do Povo uma
das orgenizações impulsio-
nado¡as do desporto nacio-
nal, decidiu Ievantar ,todas

as sanções disciplinare5 im-
postas a atletas, treinado-
res, masåagistas e dir.igen'

rnqres
tes que nesta altura se en-
contravam abrangidos por
eIas.

Esta decisão foi tomada
numa reunião extraordiná-
ria daquele orgão desporti-
vo realizado na passada
quinta-feira.

Preciso-se

Precisa'¡e. de desenhadores

com experiência. ApresentaPse
no Comissariado de Estado da

Coordgna$o Económica s
Plano - Departamento Cert
tral de Recenseamento -Vencimento mensal: 5.000,00
PG.

Aviso

Lamine Djata, o alfaiate
que morava na Rua 10 in'
forma a todos os seus clien-
tes que mudou para o Bair-
ro de Nema, casa n".20 (pró-
ximo da Bomba-Ce-Água).

O referido alfaiate avisa
ainda aos seus clientes .qqe.

não Ievantaram os seus ar-
tigos de costura de que de-
vem faze-Io no prazo de 15

dias e esclarece que este é

o terceiro e úItimo aviso.

Agrodecimenfo

Maria Cristina de MeIo
Cabral, mãe, irmãs e filhos
na impossibilidade de o fa-
z-ererrT pessoalmente, vêm
por ests meio agradecer a
todos os amigos que os

acom,panharam, na'5g¿ dor
aquando do falec'mento da
sua saudosa irmã, filha e

mãe. Maria Luisa Monteiro
de MeIo Nogueira, ocorrido
no passade dia 28 de Outu-
bro.

MATINÉ - 
(A (Jueda de um lclolo> - M/rJ anos,

às 18,30 horas.
SOIREÉ - *Milagre de Milãor - M/13 anos, às

2045 horas.

Nô Pintcha
lrissem¡nário do Comi¡..t rd" dc Informeçfo I

Turisrno - Sai às terças, quinas e sábados.
Scrviço lnformativo das Agências: AFP,áPS, TASS.

ANÔP, Prcnsa Latina, APN e Nova China
Redaccãã. Administração e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Reäacção 3713/372E - Admini¡'
tr¡ção e Publicidade, 3726.

r¡sinÀrur¡-(Vi¡ Aéree) GuináBi¡rrrr o C¡be
Vcrdc:

IJm ¡no .. 700,00 P.G.
Seis mese¡ ,t50,00 P.G.

Adr¡tr¡r¡ (Vf¡ /fóEGr) Áfrfc8, Europ¡ o
A¡trédc¡:

Un ano .. t00,00 P.G.

rNô PINTCII.Àr Sábadoj lE de Novembro de 1978



AAfricaeomundo

Alrica de Sul propara Eova agresrão
amadr Goatra lngola

- dinunciq q Swepa

Américo Lotino
a

orses ondtnos
reforçqm coopero -cqot

P

CARACAS, 13 - Os pal-
ses do Pacto d'os Andes:
Bolívia, Venezuela, CoIôm-
bia, Peru e Equador, refor-
çam a sua cooperação in-
dustrial e comercial. Para
esse efeito, pretendem fun-
dar uma Confederagão h:-
dustrial dos Andes (Cona-
diana), cujos países mem-
bro's, procederão as trocas
de inf,ormações sobre o
progresso da indústria, e
cooperação na cr:ação de
centros de pesquisas co-
muns.

A confederaçã,'r planifica-
rá o desenvolvimento in-
dustrial e regulamenlarâ o
aloastecimento aos países
dos Andes prom'cvendo trcr
cas comerciais bilaterais e
i¡rultilaterais no quadro
da organização.

Ao mesmo temp,o, foram
tomadas medidas destina-
das a diminuir as taxas aI-
fandegárias entre os países
membros, até à sua com-
pleta abolição em 1983. -(Tass)

DESEN\4OLVIMENTO
DO SAHEL

PARIS 15 - l{in'stros e
representantes dos o i t o
Ëstacios do Sahel, entre
os quais Cabo Verde, bem
como delegados cle países
e organismos fornecêdores
de ajuda, r¡ão reunir-se
air:da este mês para anal!-
ser os progressos realiza-
dos no financiamento .de
projectos de desenv,olvi-
rnento e a apl;cação de uma
estratégia de desenvolvi-
mento do Sahel.

MULHERES..PILOTOS
NA ARGÉLIA

LIJSAKA, 16 - A .A'frica do SuI prepara*se para Iançar nas pródmas semanas ata-
ques de envergadura contra o territórlo da República Popular de Angola e outros pai-
ses africanos, declarou anteonte¡n na capltal zambiana, o Secretálio ãe Informaçã:o da
Swa¡po, Peter Katjavtvi baseand,o-se ern planos do regirne racista suf¡afficano obddos
¡:elo movlme¡rto de Ilbertação da NamÍbia"

Sogundo esses planoq que a Swapo ¡çssbeu de um oÍ¡icial do exérclto sulrafricano
que servilr na Namfbla, as tropas do reglne de Pretória estão nomeada¡nente encaÌrei
gues de atacar a cidade de Lubango e o porto meJrdional de Moçamedes.

ros raclstas negam que
estejam prepara,ndo uma
agressãlo, nras a Swapo tem
prova^s que indicam que as
autoridades de prètória
concentram tropas ao lon-
go da frontelira angofano"
-narnibiana, ao mesmo tem¡po que reforçam as suas
bases militare,s na Namf.bla ocupada. Bandos da[Jnita foram recrutados afim de particlpareon na
agressão contra Angola"

especiais.
Kaunda sublinhou

siiuação no sul de
cont.nuava tensa.

{\'Iaso problemaéque
existem países, nomeaãa-
{nentg certas pctências oci-
dentars, que violam.siste_
maticamente as sanções
económicas cûntra pretó-
rra, ao mesmo tempo que
mostram des,ntcreisc pe-
fas resoluções da ONU io_bre a descolonização da
NamÍbia. Essa atiiude é
cqr¡trária a da opini-
ão públiqa ocidental,

A existência destes pla-
nos de agressão é um fac-
tor de instabilidade para
os países independentes da
Á,frica Austral- e uma sé-ria ameaça para a paz

ARGEL - A primeira
prromoção de mulheres ar-
gelinas_ pilotos de guerra,
tera Iugar breveinente,
na Escola Supcrior da For-
ça Aérea de Tafaoui, perto
de Oran. O semanári,o- oAI-
gerie Actualité> que deu
esta notÍcia, sublinhou que
elas toram (subrûetidAs auqe. formação polític,o--mtlrtar completa e ao
mesmo regime de treino
que os jovens companhei-
ros oficiaisu. (Fp)Africa e Vietnam

Gonsolidalam lelações
considero o vice-presidente

Huu Tho
.çA nossa viagem permitiu consolldar a soll.

da.ried¡de e a compreensão mritua e lançar as ba.
s:?s die una cooperação recíproca vantajosa en'tre
o Vletnam e os países aftrcanosÞ, declarou N'Gueyn
Huu Tho, no final de uma visita a 14 países afri-
canos.

Esta v,sita proporcionaria a assinatura de uma
série de acordos de co'cperação económica e cul-
tural, e oriou novas condições favoráveis ao de-
senvolvimento das relações entre a República Sc-
oialista do Vietname e os países do continente
:rf¡'icano.

De facto, estes países asseguraram o seu apoio
ao pc/vo vietnamita nesta nova etapa d,a sua luta
pela construÇão do socialis.mo. EIes declararam-se
também desejosos de reforçar os Iaços de ,amiza-
de e de coor¡reração multiforme corrt ,c Vietnam
no domínio da econornia, da cultura, da ciência e
da técnica, e, de empreender acções comr¡ns na
erena internac^'onal' sobretudo no seio do movi.
rnento dos Não-Alinhados.

Por outro Iado, "urma untdade total foi manlfes.
tada, nomeadame¡rte no que respehtìa à reprovaçãlo
dos actos agresslvos cocnetldos pelos regimes ra-
cislas da Rodésia s da África do SuI, o apoio lncon
dlcior¡al à lula .dós povos narníbio e zimbabwé",
dirla eir¡d.a NGueyn Huu Tho. Os comunicados
:onjuntos sublinhariam igualmente que a oolíticad: Israel está na origem da tensão- no pióximo-
-Oriente e que os aoordos separados anti-árabes,
aoncluídos em Camp David, não se encontram à
medida de conduzir a uma solução da cnise nesta
fcgião.

Os países afr.qanos visitad,os exprimiram aindao seu apoio à posição do Vietnam nas ouestõesrelativas à sua política no sudoeste asiátiðo.

que a
.Á,frica

O OCIDENTE FACE AO
APARTHEID

MÉDICOS DE CUBA
PARA A LÍBIA

. TIJryIS ló - Um grupo
de l23 médicos e enfelmè'-
ros cubanos encontram-se
desde quarta-fcir.a em Tri-poli, para trabalhar n,cs
hospitais Iít¡ios, conformeo acor9_o de cooperaçãô
concluÍd.o enrre os abis fai-ses no d'omÍnio da Saúclc.
Um-.primeiro grupo de 122
medlCOS e cnfermeirOs CU-
banos já tinha chegado àLlora cfjsde â s€nìâl1â pâs-
sada. (FP)

Até quando; a exploração e opressão das massas sul-afrlcanas?

SOLIDÀRIEDADE COM
OS POVOS DA Á,FRICA
AIJSTRÁT-

BRUXELAS 16 Umasemana de solidariedade
oom os povos da .Á.frjca
Arr.qtral decorre na cidade
belgl de Leuven La Neuve.
Conferências públicas e
Projecção de fiImes. des-
mascarando a d:scrimina-
ção. racial _praticada pelo
regime de Pretória, inscre^
V€IIì-S€ llo pnCgrama da
semana, (Tass)

NOVA itloEDA I\Ir{S
SEYCHELLES
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Representante da (oreia

aa Ollu prcocupado com a
rituaçao ro sul da península

querem evitar precisamen- Ite tudo isso>. I

Colóquio de Conokry

Apelo o unidqde qfricqnq

Há 15 dias, o ministrro da
Defesa de Angola, Iko Car-
reira, havia cieclarado que
a .Á.frica do SuI tenciona
atacar novamente o seu
país. Após isso, pnocedeu-
-se a uma mobilização par-
cial e o recolher obngató-
rio fora instau¡ado nas re-
giões sul d'o país assim co-
mo na capital, Luanda.

Os preparativos belicistas
de Pretória tarnbém foram
denunciados no decorrer
d¿sta semana pelo presi-
clente zanrbiano Kenneth
Kaunda, ao receber Abdul-
rahim Abby Farah, secre-
tírri,c-geral adjunto da ONU
para as questões políticas

NAçÕES UNIDAS, ls -Q representante da Repú-
blica Democrática Popular
da Coreia, que tem o esta-
tuto de ,observador perma-
nente nas Nações Unidas,
reagiu energicamente, na
quarta-feira, contra a cria-
ção de uma nova organiza-
ção militar no sul da Co-
reia-ocomandoconjun-
to das forças americanas e
suf-coreanas.

Dlsse que desta forma,
bem como pela acumula-

mundial. TaI situaçã,o só
terminará com a Iiquida-
ção do regime do apar-
theid, que explora e opri-
me as massas sul-afr;ca-
nas e namibianas.

Diversas conferências in-
ternacionais condenaram
a prâtica dc apartheid e
propuseram sanções con-
tra a .Á,frica do SuI, na
tentativa de Ievar os seus
dirigentes a mudarem de
polít.ca. Está mais do que
provado quc a econ'omia
SUl-Africana não resistiria
muito tempo a um r.goro-
so bo cote económico e às
outras sanções propostas
pela comunidade interna-
cional.

ção de grandes quantidades
e piores tipos de armamen-
tcs modernos americanos,
a situação no território
coreano (piorqu úItima-
mente>.

Isto conduz não só ao
aumento do perigo de uma
nova guerra na Coreia, mas
ameaça igualmente a pa.,-

na Á,sia e no mundo, disse
if, representante oficial da
RDP da Coreia na sua cqn-
ferência de imprensa rrâ se-
de da ONU. - (Tanjug)

que solidariza-se com a
Iuta dos povos da .4,frica
Austral e condena toda a
ocoperação com os regi-
mes racistas.

Como afirmou recente-
mente o diário de Estocol-
mo .,Gagens Nyheter), <(0s
Estados ocidentais coioca-
ram-se eles próprios num
beco quase serq saída,
porque a única resp'csta
Iógica à obstinacão da
Africa do 9uI face-à polí-
tica da ONU, só podem seras sanções económicas.
Mas com t'odos os seus in-
teresses económicos neste
país, os Estados ocidentais

"A .A,frica conhece muito
bem os seus amigos e os
seus inlmigos", frisou

Ahmed Sekou Touré, secre-

tário-geral do PDG e pre-
sidente da República da
Guiné, ao intervir numa
das sessões do seminário
polltico.ideológico interna-
cronal, a decorrer desd.e o
dia 13 do corrente na ca-
pital guineense, sob o tema
r.A.frica em Marcha>.

O Iíder guineense subli-
nhou que as forças que
apoiam o apartheid e a do-

.--:, r ). ::ll :

NAIROBI ló Novas
moed-as foram postas em
ctrculação em Maio úItjmona República das llhas
Seychelles. Na mesma oca-sião, foi publicacla runaIei determinando que as
moed.as com a efÍeie darainha lsabel da Giá-Brc-
tanha deixaram de ter va-
Iidade. - (Tass)
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minação colonial e im-
põem o neo-.oloniafismo
enr ,4.frica, não p,odem con-
tar com a amizade dos po-
vos africanos. nos nossos

amigos são aqueles que
ajudam o continentê a des-
fazer-se do imperialismo",
salientou.

O chefe de Estado gui-
neense cqrdenou as potên-
cias ocidentais que se
opõem constanternente às
sanções decretadas pela
comunidade internacional
contra os racistas sul-afri-

can'os e rodesianos, (ten-
tando assim impedir o
acesso à independência dos
povos namibiano e zimba-
bwé>.

Os 400 delegados de par-
tidos e ,organizações de to-
dos os continentes, que
participam no colóquio,
Iançaram trm apeloàun;ão
dos povos africanos, oúnica
forma de poclerem respon-
der eficazmente às conspi-
rações imper;alistas e con-
seguir uma verdadeira in-
dependência política € eco-
nómicao. - (Tass)

CLAT CONDENA
.OS REGIMES
FASCISTAS

PANAM.4. 15-ACentral
Latino-.A,rnericana de Tra-
balhadores (CLAT), conde-
r,,cu energiçamente os resi-
nes fascistas do Chile, äa
Nicarágua, do Haiti e de
outi'os países Iatino.ameri-
canos, numa reun!ão re-centerilente realizada nacapital panamena. As re.
s.'rluções t'cmadas no final
ctos trabllhos apelatn para
todas as _organizações sindi_
cals a adoptar medidas co_
muns de boic'ote às dita-
cluras do Cirile e da Nica-
rágua. - (ADN)

Sábado,, l8 de Novembro de 1978 rNO PINTCtrIAr nfsln¡ I



O mundo

llagco (ahral parüieipa nÐ reun!ão

do (onselho de Ministro¡ da CEIIEA0

ULTIMAS
N clictAs

Gooperação
no dornínio

PAIGC-PSUA
da lnformação

' Terminou ontem na capi-

tal senegalesa a reunião do

Conselho de Adrninistração

do Fundo da Comunidade

Económica dos Estados da

.á,frica Ocidental (CEDEAO).

A fim de representar a Re-
pública da GuinêBissau
nesta reunião, encontra'se
em Dakar o camarada Vas-
co Cabral., membro do CEL
do Partido e Comissário de

Estado da Coordenação Eco-
nómica 

" 
Plano.

Depois, o çamarada.Vasco
Cabral participará numa
reunião do Conselho de Mi-
nistros da CEDEAO, que te-

rá Iugar também em Dakar,
de 20 a 21 deste mês.

Recorde-se que a úItima re-
união do Conselho de Minis-
tros teve Iugar na caPital
nigeriana de 14 a 19 de Abril
deste ano, onde preParou a
terceira cimeira dos chefes

de Estado da CEDEAO e
discutiu o projecto desta
organização Para o ano de
t978/79. Também preparou
documentos, relatórios, re-
soluçõe5 e recomendações
que seriam dePois definidos

nas resoluções finais da ci-

meira de chefes ds Estado.

Saliente-se eus a Comuni-

d'ade Económica dos Esta-

dos da .Á,frica Ocidental foi

criada na Nigéria em 28 de

Maio de L975 para promover

a cooperação e o desenvol-
vimento em todos os domi-
nios de actividade ecoiómi-
ca entre os 16 países da
.Á,frica Ocidental. O objec-
tivo fundamentaléode
elevar o nÍvel das popula.
ções graças ao crescimento
económico e à estabilidade,
reforçar as relações entre
os Estados membros e con'
tribuir para o desenvolvi-
mento do continente afri.
cano.

Entretanto, as medidas
prática5 que visam um bom
funcionamento do Fundo
de Cooperação da CEDEAO
foram examinadas onrcm
em Dakar pelo Conselho de
Administração da Comuni'
dade. Este fundo que tèm
scde em Lomé é uma insti-
tuição permanente da CE'
DEAO. Encarrega-se da
compensação das perd¡s s'c-

fridas pelos Estados mem-

bros depois da fixagão dos

preços comuns, e de sub-

vencionar, garantir ou finan-

ciar os projectos de investi-

mentos nacionais ou regio-

nais.

O seu Conselho de Admi
nistração, que é composto
pelos Ministros dos 1ó Es-

¡ado5 membros da CEDEAO
examinou igualmen¡e, no
decorrer desta sessão, o or-
çamento do Fundo de Coo-
peração cujo projecto se
elevaalmilhãoe251 mil
francos cfa.

Durante a sessão de aber-
tura, o ministro Senegalês
das Finanças, Ousmane
Seck, defendeu a fórmula
que permitirá aos Estados
membros participarem no
orçamento do fundo segun-

do a sua capacidade. Subli
nhou ainda a necessidade
de colocar rapidamente os
meios humanos, e de não
acentuar unicarfente sobre
o sistema de compensação
e de indminização, previsto
pelo Fundo, em detrimento
das outras possibilidades.

No quadro das relações
entreoPAIGC eo PSUA
encontra-se em Bissau,
desde a passada quarta-fei.
ra, Hanns Forbiger, enge-
nheiro poliógrafo respon
sável do departamento de
finanças e imprensa do
Partido Socialista Unifica-
do da Alema¡ha

O objectivo da sua via-
gem ao noss'o país é o de
contactar os responsáveis
pela informação do Parti-
do no que respeita à pos-
sível construção de uma
imprensa partidária. Este
departamento do PSUA

pretende também fornecer
material de imprensa a
chumbo e <off set> e propôr
um plano de formação de
quadros nacionais neste
domínio.

Hanns Forbiger visitou
as instalações do jornal
<Nô Pintchao e da Impren-
sa Naciøral, estando ainda
previstas visitas a outros
departamenos do Estado e
do Partido.

Entreta,nto, o responsá-
vel da irnprensa do PSUÀ
deslocar-se-á à República
irmã de Cabo Verde, com
o mesmo fim,

CONFERÊNCIA
SOBR.E FORTOS

DAKARll-Omelhora-
mento da eficácia dos por-

tos da .Á,frica do Oeste e do

Centro, é assunto da confe.

rência em Dakar.

A conferência é patrocina-

da pela "Organização de

Gestão de Portos de Africa

clo Oeste 
" 

do Centro> ins-

tituição especializada da

conferência ministerial de

Estados desta sub-região

sobre os transportes maríti-

rños.

EIa es,tudará os projectos

comuns da organilação em

matéria de dragagem, e de
sinalização, de armonizaçáo
dos planps de desenvolvi-
mento de infraestruturas
portuiirias, das estatísticas,
da contabilidade, e ainda
do5 custos de trans,portes
marÍtimos 

" 
de operações

portuárias na .A,frica do
Oeste e do Centro. - (FP)

SE,YNI KOUNTCHÉ
NA LIBIA

Ëongresso do PDG
(Contfnuação da pág.' 1) ambos do CSL do Partido e

respectivamente, Comissário
de Estado dos Transportes
e Turismo e Ministro da
Educação da República de
Cabo Verde, respectivamen-
te.

Este seminário subordi-
nado ao tema ".Á,frica em
marchar, visava uma troca
de pontos de vista sobre as
ideologias dos vários parti-
dos africanos.

21. O camarada Carlos Cor-
reia é acompanhado de uma
delegação partidárira

No mesmo dia, após terem
representado o nosso Par-
tido no seminário ideológi-
co internaciona! organizado
pelo PDG, de 13 a 16 do cor-
rente, na capital guineense,
regressaram a Bissau os
camaradas Manuel Santos
(Manecas) e Carlos Reis,

Confliro
Ugondo-
-Tonzônlo

(Contlnuação da pág.' l)

gresso a Dar-Es-Salam, nà

sexta-feira, do presidente

Nyerere, vindo de Dodoma

cidadê do cenfro tanzaniano
escolhida para futura ca-
pital da Tarzânia.

Por outro Iado, o jornal
governamental <Daily Ne-
ws> publicava ontem o tex-
to de uma mensagem envia-
da pelo presidente AgostiT
nho Neto ds Àngola ao che-
f" de Estado ugandês para
Ihe pedir a retirada das

sr¡as tropas.
Os quatro parceiros da

Tanzàrúa no seio do grupo
da "Linha da Frente> de-
ramJhe também o seu
apoio: Moçambique publi-
cou, no domingo passado,
um violento ataque contra
Idi Amin a quem o presi-
dente Machel acusou de
estar ao serviço do imPe-
rialismo. A Zãmbiaeo
Botswana manifestaram o
seu apoio ao presidente Ju-
Iius Nyerere, enquanto a
mensagem angolana expri-
ñe ê <inquietação com a
qual este país segue a si-
tuação grave que prevalece
entre a Tanzânia e o Ugan-
da devido à invasão e à
ocupação do território tan-
zaniano pelas forças arma-
da5 ugandesas, o que Ango-
Ia considera como ffagran
te violação dos princípios
da carta da OUÀ¡. (FP)

PARIS - Os debates da
20.' Conferência geral da
UNESCO sobre o projecto
de declaração sobre os prin-
cípios fundamentais da con-
tribuição dos meios de iú-
formação para o reforço da
Paz e da comPreensão inter-
nacionais, na Iuta contra a
propaganda belicista e con-
tra o racismo e o apartheid,
entram na sua fase final.

Um único texto (o þrepa-
rado pelo director-geral da
UNESCO) tem vindo a ser
debatido pela Conferência
geral, mas não consegue
ser adoptado þeia unanimi-
dade dos países membros.
É por isso que várias dele-

(Conttnuação da 1.' pág.)

ùrício a essas obras. Se ace-
Ierannos isso, dentro tle
três mese5 pod'emos iniciar
as obras> - frisou o chefe
da delegação.

cCom a energia, o pnoble-
rna era mais difícil, porque
era ainda precig¡r negociar.
Os canraradas do Banco ña-
cional da Guiné"Eissau de-
ram bastante assistêncla,
em cáIculos de Juros e tem"
po de pagamento, o que nos
permitiu chegar a urna so-
fuç{e bastante aceltável> -continuou o camarada Fi-
Iinto Vaz Martins.

Neste campo, a delegação

BAD financia pnojectos

gações tentam, nos bastide
res da conferência, elabo-
rar um texto aceitável por
todos.

Vários projectos de subs-
tituição .do texto da UNES-
CO foram propostos.

Um projecto foi apresen-
tado por Moustapha Mas-
moudi, delegado da TunÍsia,
gm segundo emanado da
delegação da RFA, em nome
dos.nove países da comuni-
dade europeia e um tercei-
ro de origem americana.

O problema do desiquilí-

assegurou a concessão de
dois financiamentos: um, é
de um fundo nigeriano.pos-
to à disposição d'o BAD>
com condições muiþ van-
tajosas>, e outro provém
dos recursos do Banco
.c.om condições menos van-
taJosas; mas, dado o Iargo
prazo de paga¡nento, para
nós é uma grande coisa>>.

Acrescente-se que esta de-
Iegação, que regressou on-
tem a Bissau, integrava
também os camaradas Vic-
tor Freire Monteiro, Gover-
nador do Banco Nacional
da GuinåBissau e técnicos
da Educação, Energia e
BNG.

do Terceiro Mundo ao das
potências ocidentais. Os pri-
meiros, acusavam as nações
industrializadas de monopo-
lizar a Informação. M'Bow,
directòr geral da UNESCO,
apoiou por seu Iado o pon-
to de vista do Terceiro Mun-
do. Ainda na semana passs-
da ele declarava que a (or-
dem acíual da Comunicação
n¡r rnundo está Ionge de
ser satisfatória e que é con-
venlente adoptarem-ss me-
didas vigorosas para aJudar

CARTUM 18 - Um enviado

da Frente Polisário encon-

tra-se actualmente na capi-
tal sudanesa para se intei-
rar das tentativas do presi-
dente Nimeiry, presidente
em exercício da OUA, desti-
nadas a encontrar uma so-
Iução para o conflito do
Sahara Ocidental.

A agência sudanesa de im-
prensa indicou ontem que é
o primeiro enviado da F.
Polisário quem vem discu-
tir oficialmente este pro.
blemaoom rêpreseri.
tantes sudaneses. A
agência precisou que o en-
viado saharaoui avistou-se
na quinta-feira com o minls-
tro sudânês dos Negócios

os paíse5 ditos do Terceiro
Mundo a reforçar û seu po-
tencial em malérla de Co-
municação e de Inforrnação,
¿ desenvolver as suas !n-
fraestruturas e a formares"
pecialistas qug sirva,m as
suas necessidades>.

Entretanto, uma comissão
presidida poi Sean McBri-
de, antigo ministro dos Ne-
gócios Estrangeiro5 da trr-
Ianda, foi encarregada pela
UNESCO, de estabelecer
um relatório sobre o con-
junto deste problema. É
este documelto - provisó-
rio - que a conferência ge-

ral começou a examìnar
na terça-feira. - (FP)

Estrangeiros, Francis Deng.

Segundo a agência, os dois
homeñs trataiam dos pre-

parativos e das medidas que

o chefe de Estado do Su-

dão pretende tomar a fim
de encontrar uma solução
para a questão do Sahara
Ocidental no quadro do co-
mité da OUA que constitui
com outros cinco chefes de
Estado africanos, em apli-
cação da resolução da re-
ceut" cimeira de Cartum.

A agência precisou que o
ministro sudanês e o defe-
gado da Polisário dispuse-
ram-se ern reconhecer a ne-
cessidade de encontrar uma
saída para o conflito, no
interior da OUA, o que con-

TUNIS 11 - O chefe de
Estado nigerino, presidente
Seyni Kountché, chegou on-
tem a Tripoli para uma vi-
sita de íffraiho à Líbia, no-
ticiou a rádio Líbia captada
em Tunis.

A rádio, que não precisou
a duração desta visita, indi-
cou que o presidents nigeri-
no foi acolhido no aeropor-
to de Tripoli, nomeadamen-
te pelo comandante Abdes-
salam JaIIoud, Primeiro-
-Ministro.

O presidente Kountché é
acompanhado pelo ministro
do Interior nigerino, e pelo
ministro das Minas e da
Hidráulica, Moun Kaila Ha-
rouna. (FP)

Polisório

firmaria a capacidade da

.Á,frica em resolver os seus

problemas e consolidqr os

princÍpios contidos na carta
da organização continental.

Por outro Iado, a agência
indicou que a reunião do
comité da OUA começaria a
30 de Novembro, na presen-

ça dos chefes de Estado do
MaIi, da GuinôConakry, Ca

Tanzãnia, da Costa do Mar-
fim e da Nigéria. Entretan-
to, a presidência da Repú-
blica da Tanzãnia confirmou
ontem que o presidente Nye-
rere decidiu retirar-se deste
comité, após ter reconhecr-
doa9deNovembroaRe-
pública .Á.rabe Saharaoui
Democrática. - (FP)

Debote no UNESCO

Folitica de snformação diuide delegados
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